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HORA LEGAL
_

Na madrugada de hoje mu­
dou a hora óñcíaí, adiantan­
do-se os relógios uma hora.
Entra-se assim na hora de

verão, que em face do mau

tempo que tem feito, parece.

querer tardar.
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TA'MBÉM SE DESTINtÀ .IMPRENSA REfiI.ONAL;
;. .. _,

�
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AFIRMA AO fi NOTICIAS {lO AlGARV�" - O SR'. SECRETARIO NACIONAL DA '"FORMACAO
PROXIMAME,f\fT�"HAVERÁ UM MAIS. .

k

.iN,TlMO -coxracro ENTRE O SECRE-

O sr. proí.eng.Leíte Pin- .ao qual se abatem todos os

to proferiu nodia Iã do cor- anos cerca .de SOO professo­
rente perante .os represen- res pelo que o saldo positi-
tantes da Associação da Im- vo anualmente é' de nOD, OU· h bi d

'

d 1
-

.

Prensa Estrangeira, pala-. quantitivo que o Sr. Prof. SST' Já a itua o a agsa ecer �s pa a.vras ama­

que o sr..Dr. César -VJlJa. que nela se incluem. e
vras do maior 'alcance 'para Leite Pinto desejo ver au- Moreira Baptista dê respos- queme são dirigidas,o bom entendimento da evo- mentar para responder às .

lução do ensino público em actuis necessidades nacio- ta 'a q uem vem apontar-lhe Quero, no entanto, escíare-
Portugal. nais; §OO colégios particula- factos que directamente se

cer V. Ex.3 que, quer a ,Sara
D

.

d Iazer uma el . . . prendam com a sua opero- Sepors e azer uma cir- res e SOO semi-primarios
sa actividade oficial. Foi- da Imprensa, quer os erviçoscustanciada introdução me- compleram a rede do -En-
-me grato, todavia, receber de Informação deste Secrete-

todológica, entrou própria- sino; • riado- se destinam não Só â.

d M E d
. a carta 'manuscrita que youmente na exposrção COQ] a-

.

as o sta o, no ensino
passar a transcrever, sobre- Imprensa diária, CO'1l0 fam:béÍJ'!.

dos estatísticos sobre a primário; não se confina à
tudo porque ela constitui à Imprensa regional e acrescen­actual situação,do ensino, manutenção de escolas e de
um documento oportuno e.

tarei ,ainda que es/á no meu
esboçando o panorama da agentes de ensino. A par do do mais alto valor para to- �ensamen/o e para realiz�çãf'instrução pübiica e tradu- alimento do espírito fomen-

Izindo-o em números.
' da a Imprensa Regional. Fi- 1111111\11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Salientou que os alunos
(CONCLUI NA 4.' PAmA> co assim compensado, e os POSTO EXPERIMENTAI;matriculados nas escolas�. que trabalham nesta casa,

.

'
.

. . .

S�2 000 DB. H,BmRR,DO' tRBCKER das contrariedades havidasprimárias atmgem
.

o. e
e vaidosamente detenho o

que a percen-tagem das .'

.

'd de 1 Completou no día 1 do cor- orgulho de a ter provo-crianças em I a e esco ar .

E Vtl d B'
.

rente. mês, catorze anos sobre cado. ru: I a o ISpO val ser
que actualmente não Ire-

a data da posse do dr. Arman- . E'is O valioso documento.
construido um Posto Experi-

quentaram essas escolas é do Larcher no cargo de Direc- mental de Culturas de Se-
de 1� apenas. tor dos Serviços de Censura, «Li no «Notícias do Al- queiro.
No ano passado, por funções que tem desempenha- garve» a carta aberta. que

A execução do projecto, que
exemplo, fizeram exame da do com alto espírito de corn- imp.o r ta r

à

em 28.125$00 foi
preensão da delicada missão que V. Ex.a me dirigiu. confiada ao sr. Arquitecto LuisS-. classe lõS.OOO crianças e

.

que incumbe à Imprensa. E, antes de mais, quero 4Iv·icto. .da 4a• classe cerca 9S.óOO.· �...;¡,. .. �Existem 22.õOO agentes de

:�:�n�ç���ee:::�li.���sc����_fJlIB�
las de instrução primária; �==:::::=============ê=�
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bem prontamente enalteço
.

'

'1' AMEAQA' que as bombas dos géneros como também o da Chá), foi reallzada.em grande es- O que me parece certo. Den-
E COMPARTICIPACOES fi ãtómic!ls.e termonucleares ![lua. contamlnação por partículas cala e-com meios extremamente' tro dêste princípio se si-.

.
fazem incidir sobre a huma- rãdíoactivas podendo tornar o seu importantes e de colaboração tuaram as palavras que es-

. �::�d�il:�:�:s°d/���::::;�sp�t cOA:u��a�er��f:�ip:i:ã�o:����� ón:[e�aac1'v11��n���:I��od�ã��re�� crevi a 'propósito da acçãoconcedidos p e I o Fundo ses a debruçarem-se sêriamente atómicas não deixaram evidente- sâo de Fraudes dos Produtos AIi- verdadeiramente va!orlza.mentares e Drogas e representan- dora e notável do ilustred e T U r'l s m o tes qua.lific�do� dos Organlsm,?s Secretário Nacional de In-proflssionaís interessados, taí s . " _

como os dos enlatadores, fabri- formação, a .cuJo dinamis-
(CONCLUINA4.ap�GIIU,) mo estão ligadas tantas

-.

,

TÁR¡ADO E A IMPRENSA REGIONAL

o uerdadelm amor a Deus on.
do titulo de «Pai da avia- de que! se prooa e se demonstra,
ção moderna», O ludeu era todo pela letra, e

Nos últimos 50 .anos, foi
entendia que Deus só o podia
ouvir as suas preces, se cum.de tal modo impresslonan- priss« rigorosamente certa litur-

(CONCLUI NA 3.' PAGllU) (CONOLUI NA 3." PAGINA)
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'próxima I1m'mais íl')timo con/acto
.com â Imprensa regional que
.sei bem quan tos. relevan­
.res serviços tem prestado-à
'p o :ia ---------.

] :JOS.É DOS SRITOS mRRQUES

DE CULTURAS DE SEQUEIRO

cultura.e ao .ressurgimento
do País,

,
.

Renovo a V. Ex." os seus

agradecimentos e subescre­
vo-me com os melhores
cumprimentos, _

a) C. Moreira Baptista
24-1II-958

Sou i dos que entendem
que o progresso do País só
pode advir de um mais ín­
timo contacto entre gover­
nantes e governados se-­
cundado por' uma colabora­
ção asen te na sinceridade e

alheia a represálias e ao

receio delas. Procuro ser

N o primeiro trimestre do
ano corrente, o S. N, L, por in­
termédio do Fundo de Turis­
mo, despendeu perto de 4.000
contos em compartfcípações e

subsidios e caucionou emprés­
timos na importância de 4.500
contos.

,

As comparticipações e sub­
sidios concedidos tiveram por
fim permitir a conclusão de
obras em curso em hotéis, re­
novar, apetrechar e melhorar
pequenos hotéis, pensões e

restaurantes típicos por todo
o Pais e ajudar a realização 'de

.

festas:regionais e competições
desportlvas com interesse tu­
rtstlco.

DISCOS' VOIDORES, FOGUETOES
INTERPLANETÃRIOS & SAT£LITES

DESDE tempos imemoriá­
veis que a ambição hu­
mana de desvendar o

espaço que nos cerca foi
notória, como nos. atestam
diversas lendas ou histórias

I ARMAND;D� ;ENDONÇA I
mais ou menos dignas de
apreço. .

Quando das primeiras
tentativas dohomem, que se

estendem desde Prometeu,
passando pelos arrojados
planos de Leonardo da Vin­
ei, e tendo um epilogo prá­
tico com a s barcarola s do
P, Bartolomeu de Gusmão,
de certo as multidões que
assistiram a essa experiên­
cia ousada, que um sábio
padre fez defronte da corte,
teriam pressagiado num fu­
turo longínquo uma série
de ehorrfveis manifestações
aéreas». Centenas de anos

depois Santos Dumond, pas­
sava além das expectativas
gerais com as suas aseen·

sões, que o fizeram portador
-'>4r .......�..,..�

CAMILO Castelo Branco é um
dos mais opulentos escritores
portuguesee do século passa"

do pela varíedade da sua obra,pelo seu estilo vernáculo, pelo os
seus dons de polemista e pelos
lances dramáticos da sua vida
agitada.
De Alberto Pimentel a Aquilino

Ribeiro milhares de páginas se
escreveram sobre a sua vida er­
rante, Incerta e amargurada.
A nevrose e o génio que trouxe

do berço foram as caUSRS que-de­
terminaram 08 diferentes comba­
tes literários e os imensos confli­
tos pessoais. Amou e sofreü. Tra·
balhou e Venceu - ns órbita' de
ums' existência mar.cada pelo o

infortunio e dilacerada perante
dois filhos infelizes.

.

Os dados biográficos e biblia·
grAfícos que conheço do genibl
romancista e da sua obra silo de
amigos ou injmi�os, ordlnàriamen·
te reflectindo opiniões pessoais,
pouco independentes.
O critico portuense Bruno apre·

clava-o pela vasta erudição; o crí­
tico algarvio Teixeira Gome� en·

Para as obras de senoamenfO
em Ylla Real de Santo Rntónlo

TAXA·MILITAR
Durante os meses de Abril e

Maio erectua-se o pagamento vo·
luntário da talta militar do ano de
1958, na importância de 60$00. De
1 de Junho a 51 de Dezembro o
pagamento é em dobro (120$00),

Completou 50 anos de exis­
tência o nosso prezado colega
«O Algarve» que sob a profi.
ciente direcção do sr. Arthur
Sertão e SilVá¡ tem exerCido
importante actividade jorna.
lística na nossa Provincia,
Ao seu Director e a todo q

corpo redactoríal, o «1�otícias
do Algarve» apresenta as suas

felicitações.
.

O s1', Ministro das Obras p�.
blicas ,concedeu, pelo Fundo
do Desemprego, ã CâmaraMu ..

nici\,al de- Vila Real de Santo
Antonio, para obras de sanea.
n1ento - 3." fase -rede de co ..

lectores das, zonas I e II, refor-
90, o subsidio de 150,000$00.

a;

., AsR. �; it: it E: : 5 túCPS * ;o '#'0$ ( -;; (4 oQg !4(

iniciativas de aplaudir. Não
.é um elogió fácil-que se pre­
tende: quantos me conhe­
cem isabem bem que não
sou pródigo - mas até re­
Iractário - em elogios; gos·
toçporém de ser justo. Não
há que agradecer, portanto.
O sr. Secretário Nacio­

nal de Informação é dos ra­
ros que estão sempre pron­

(CONCLUI NA 4." PAGINA'
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CHÍVENASDlCAFÉ
OUASE' A'MARGO
Pelo Dr. CRVZ XALPIQt11

PATRIOTISMO
. Nós contra nós é'sandlc,. Di.

ser mal da nossa Patria, prtn­
cipatmente quando ela se encon­
tra na adoersiâade, é darmos
prova de que a não amamos.
Amá-la, quando ela se encontra
.n(Js píncaros da gloria., éfàcil,
- e talvez Isso prove menos o
nosso amor do que a nossa val.'
dade. O amor da Pãtrta há-de
set como o amor, da mãe. Esta,
se fa. dtstinção entre-es filhós,é para mais se dar aos-que mat«
precisam dela. E' para os filhos
menos afortunados que ela
guarda os maiores tesouros da
seu coraçao,
DiB o prOVérbio latina que o

amIgo certo se prova na adoer«
sldade - amícus certus In te ad­
versa cernítur, O amigo cetlo=
e o verdadeiro patriota. 1am.
bém o amor deste à sua terra se
provará no dia em que ela tudo,
the peça, e e/e tudo the dé, O
que não fór iS80 é patrtottsmo
ptatontco, com a constst�nc{a· e
duração de arabescos desenha­
dos em água oorreme,
ORAR A DEUS

carava-o 80b este aspecto - o seu
trabalho de colosso.

'

Mais de uma vez me repetiu es­
te dito: c O Camilo produziu um
monumento literário, que qual·
¡tOB

1I M4RGOS Ab(i4RVe
\

quer de nós levaria a vida: Inteira
só a copiar». E parece-me que o
escritor nosso comprovlnclano
estasadentro da lógica e da ratão.

(CONOLUI NA 3.& PA.GllU)
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O S' P OLi C IA S SIN A L El R O S,
DE SOMBRINHA, NO PALANQUE,
FAm! LEMBRAR CA NDEKIROS
JÁ DUMA ERA DISTANTE

D. R.
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Partidas II Chegadas

Q�_8PES'A :

(CASA. DOS

Acompanhado de sua Esposa'
encontra-se nesta oila o sr. Eng'
Sebastião Garcia Ramirez, ilus­
tre Deputado pelo Algarve.

*

RAPAZES)

Balancete da Conta de Gerência do Ano de 1967
RECEITA:

Acompanhado de sua esposa
e filhos, encontra-se entre nós
a passar as festividades da, Pás­
coa, o nosso estimado amigo e

assinante na capital sr, Hugo
Celorico Drago. ,

Subsídio do Instituto Aseíatêncía Menores.
Subsidio do Governo Civil de Faro. . •

Subsidio da Junta de Província do Algarve.
Subsídio da Com. Municipal de Assistência
Subsídio da Câmara Municipal de Vilã Real

de Santo António .

Subsidio da Câmara Municipal de' AI¡ez�r :
Subsidio da Câmara Municipal de Olhão •

Subsidio da Câmara Municipal de Lagos
Donativos em dinheiro. . • • •

Produto de quotízação . . '. •

Produto de festas, etc.. . •

Juros da C. G. D. C. Previdênóla. • • •

Decorreu com grande solenida­
de as festas dã Semana Santa em

Ayamonte. .

Atraídos pela justificada fama
destas tradicionaisfestas relegio­
sas; deslocaram-se à visinha ci­
dade fronteiriça alguns milhares
de portugueses, dadas, as 'facilida­
des concedidas.
Pena foi que essas facilidades

não fossem integralmente cumpri­
das no que diz respeito ao horá­
rio estabelecido entre as duas,
fronteiras. Lamentamos que não

CONCLUSÃO DA I.'. PAGINA)

tivesse havido a devida' conside- merente obra dos referidos Gré­
ração por aqueles que se deslo- mio e Sindicato, por outro, não é
caram a Ayamonte, especialmen-

.

menos digna de registo a colsbo­
te na quinta-feira, confiantes-que ração Que lhe dá o nosso conter­
poderiam regressar dentro do pe- râneo Sr. João Batista Brito, ce-

.

ríodo da reabertura da fronteira,' dendo graciosaménte as instala-

R,.
. compreendido entre às 24.e a uma vões de um seu prédio para o fun-

espigamos esta Interessante Notícia: hora da manhã. Sem aviso de es- cionamento da referida cantina.
«Um Professor Germânico cense- pécie alguma, portanto sem co- N.? an,o �ra�!Íacto essa organi­

guiu que J:4 des seus alunos, muito nhecimento dos interessados, Q zaçao .distribulu 14.858 refeições
atrazados por defeitos nervosos

horário foi, à última hora, anteci- beneficiando cerca de 600 filho�
obtivessem em pouco tempo classi� pado de 60 minutos, pelo que de- de operários residentes nesta Vi­

'ficação superior aos 19 melhores, zenas de portugueses tiveram de lá e em Monte Gordo,

restantes, da sua Turma; verificou ficar em Ayarnonte, onde, por Embora se trate de uma obra
também, que estes resolviam com

falta de alojamentos,. passaram modesta em números, dada a sua

mais rapidez as equaçõesp
. um mau bocado.' restricta caracteristica, ela é, con-

«Os Pais dos Alunos, encantados Apelamos para quem (Ie direito, tudo, altamente expressíva nos

com' o sucesso, quízeram também a fim de se evitarem no futuro si- seus objectivos sociais. E porque

tomar as «Gõtas de Sabedoria .. ....:. .tuações tão indesejáveis e tão di- nem só, as grandes realizações
assim designadas por .ele, porque fíceis como as de agora, quando merecem a distinção da sua divul­

.dllfam :órige¡ll aofaete ---(com efei. sãotãó fáceis de-evitar,": ,' .. .'. gação, esta faceta da acção dos

to, estas actuaram dírectaniente no
organismos eotaventlnos da ín-

Metabólismo Cerebral e Nervoso), 1 • • ,

N ti' d II ,,�ústrla de conservas. de peixe
E, logo se declararam mais ¡nteli- alIID&1 D prap&g&I'J O el&t D III gim Igual.ment� se mostra dign,a de

gentes e aleares, com -melhor rendi-�
.ser tlnclduldha ,no nosso caponta-

mento d� trabalho, e a Memória reo.
men o� e ole.

frescadaD�" . ....------------ -------...._.

Em Portugal, aSct(3ôtas deSabe BR'ANO'E Chá d C f
doria. estão pr'esentes na aDINA. &E8A ..

.

. ve n as. e a é,
MIGA. cuja base é o Jortííícante ,. Q'UALQUE'R". H'O ....A.
dietético ..VITACQLA. ao alcance

'"" ...

dos _estUdantes e, de:' todos os que M Ii... e IE ES A El o M i

Conforme já se anunciou e dado. queIram �eneflc�ar deste prodigio-
o interesse suscitado no.s meios so correctIvo.

desportivos; a TAP resolveu efec. Apra:s-nos entretanto divulgar,
Pelo Sr. Matias Barroso Comee tuar no ,próximo dia 15, porocasião que a nDINAMICA. ultrapassou

Sanches, Presidente da' Câmara aO. jogo. Portugal-Espanha em fu- realmente os resultados acima des­

Municipal, é inaugurada. hoje, às tebol, diversos voos especiais a critos,assim o atestam fumadores in-

11 hora.s, a. exposiçãO Com que o Madrid facilitando as formallda- fetérados¡ que já dominaram ó vício,

Clube de Cinema desta vUa come- des. de documentaçllo pelo que recuperando apetite e a saúde;­
mOi'a o seu terceiro aniVersário. basta apenas a apresentação de outro ainda que era tembém AJér-

A exposição, q_ue funciona no bilhete de identidade e duas foto- Ilico, livrou-se de erupç.6es e náu-

antigo salão de bilhares do «Café grafias. ¡ seas que o atormentavam, etc' .

Centeno, numa'das esquinas da O horário destes/servIços com Tomar .DINAMICIi", dtH aos

Praça Marquês de Pombal, man- ida e volta no mesmo dia, e: p¡;¡rti- desportistas, para cimentar os ner­

ter-se-à aberta até ao dia 15 cons. das de Lisboa no domingo, 15, às vos a vontade de triunfar, e trans­

titui um bem apresentado doeu- 8 horas, partidas de Madrid, cer- ininUr tão bons resultado, é uma for-
mentário dos três anos de activi- ca da meia-noit.e. ma generos .. de ¡¡rangear amizades.

dade do nosso Cine-Clube. Atra- Alguns dos pricipais clubes des- Remetem-se cópias a quem as' 50-

vés dos gráficos, programas, fo- portivos resolveram também orga� ficHar na _... Rua Bernardino Cos­

tografias, jornais, livros e reViso nizar fretamententos de aviões pa- ta, nO J9-Lisbod-tel. !J4378.
tas que a compõem pode também ra transporte de associados e suas «DINAM/CA» para!Jo dias,eus-
ser seguida a evolução do Cine- familias qu� pretendem tomar par- ta apenas /20-$00.

clubismo no nosso Pais e a larga te na caravana aérea do. Portugal- Se a vossa lojà não tiver, que a

projecção de que desfruta. -Espanha. requisite.
A realização destes serviços es- Intr.e.. ' clfr.ot.. m.anel. 21800peciais da TAP a Madrid, cons" o

titue uma excelente oportunidade Ao VSNDA EM:

para quem dispõe de pouco tempo Portlma- C S h II. C &

para passear, proporcionando. uma
O - asa ano es CII •

visita à capital de Espanha, num Faro. - Casa José Pedro da Sliva
s Mia, e é também uma boa ópor- Sllv C Edm d' Ptunidade para quem deseja efec-

es - aSI un O
.

argana
tuar a seu batlsmo no Ar. ---------

Ao apresentarmos publicamente as contas da gerênci� 40 ano ñn­
do, cumprimos o grato dever de testemunhar o nosso mais profundo
agradecimento a todos quantos, reconhecendo o interesse e o valor
desta Instituição, nos deram o seu apoio moral e material. Sem me­

nosprezar. o contributo de todos, desejamos públicamente, no entan­
to, realçar o generoso apoio que sempre recebemos de Sua Excelên­
cia o Governador Civil, dr, António Baptista Coelho, o eficiente au­
xílio da Excelentlssíma Câmara M!lnicipal de Faro na organização
da Feira Popular de 1957 e, ñnalménte, a valiosa e sempre. indispen­
sãvel colaboração de todos os jornars do Algarve e da cidade do
Porto.

Bem hajam, todos os que nos auxlllaram,

•
, .

Tloémos o prazer de cumpri.
mentor nesta oila o nosso pre­
zado amigo=sr. Virgilio Ramos
Macizado, residente em Monca­
rapacho.

•

Encontra-se' em ALqueirão,
onde foi passar a Páscoa o nos­
so prezado assinante sr. dr, Ar­
tur May Viana acompanhado de
sua família.

Déficit da gerência de 1956

Vencimento do pessoal
Aquisi'ção de móveis. . . •

'

Conservação de animais . • •

Conservação de, viaturas com motor.
Conservação de prédios.
Conservação de móveis. •

Impressos e Expediente . •

Correios, Telégrafos e Telefones •

Transportes. .

Renda de Casa. • • •

Seguro e Previdência. • .

Serviços Farmaceuticos. • :
Luz, aquecimento; água e límpesa
Livros e expediente escolar •

Géneros e Combuatível • • •

Vestuárlo e Calçado .

•

Em gasp de férias, encontra­
-se de visita a seus pais nesta
oüa o nosso prezado amigo e

assinante em Cotmbrà sr, Al-
varo Campero Munhoz.

.

..

•

. Saldo para 1958 •

Com. pouca demora e steo e

entre nós, o nosso presado ami­
go sr. Octávio Rafael Sancho
Pinto, filho do nosso estimado

_ amigo e assinante em Faro, sr.
Octáoto Pinto.

A passar as festividades da
Semana Santa, encontra-se em

Sevilha o nosso conterrâneo e

assinante sr, António Salas Me­
deiros.

•

Vindo de Lisboa, encontra-se
nesta otia o nosso presado ami­
go sr, Francisco Saloador Sa-
las.

.,

•

Em 'goso de férias encontra­
-se em Lisboa, com sua família,
o nosso prezado amigo sr, Ri­
cardo Lino Correia, gerente "do
B. Ni U, em' Espinho. .-

152.250$00
49.000$00>
6.000$00
8.000$00

5.600$00, .

500$00
2.400$00
500$00

67.506$40
51.075$60
80.897$50 .

1'39$-áO
401.758$40
41.749$60 360.008$80

54.480$00
9.974$40
2.004$50
10.651$70
4.069020
859$00
955$50

1.020$50
429$50

5.770$00
2.602$40
5.802$60
16.856$20
7.812$00

184.141$70
47.864$20

. 555.275$40_ .

26.755$40 560.008$80

Com curta demora esteoe em
Paro, o sr, dr, António de Sou­
sa Pontes, distinto Prestdente
da Junta Nacional de Turismo
da Praia de Quarteira.

O Presidente da Direcção
Carlos Marques Loureiro

Capitão
.

-----------..,;.--

•

E' Hoje Inaugurada
A passar a Páscoa, encontra­

-se nesta oita, o nosso estimado
amigo er, Manuel Viegas Pi­
nheiro.

'III

A Expos·jçâo Comemorativa

do J/J aniversário

do tine-Clube local
A passar as férias encontra­

-se nesta vlla o nosso pfezado
amIgo e ca/abalado'" 8r. Delmar
HaBado'

De vislfa a sua famfllà encon­
!fa'se ehtré nds o noslJO presa­
do lissinante .na capllal sr. dr.
Jotge 13onanfJa.

Agradecimento
)

1I0ao FIlipe da Cruz
\

Sua esposa e filhos vêm
por este meio agradecer a

todas as pessoas que se di­
gnara.m acompanhar o seu

querido. �sposo e pai até à
sua última morada.
----_...""._----

MERCEDES-BENZ

R, Dr. Teófilo Braga, 50
Vila Real de Santo António

VOOS. ESPECIaIS DR T8P R ro8DRID

por ocasião do

PORTUGAL�ESPANHA
.

. .

HBRORDB
NO ALGARVE
Vende-se, deno m i ada.

Monte do Sol e eaneltas, si·
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 162 hec­
tares, composta de boas ter ..
ras de cultura, montado,
bastante olival, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outra.s árvores
de fru to. com casa própria;
poços com boa e abundan­
te "água, em parte banhada
pelo RioGuadiana,com bom
Monte de Habitação e de-

pendências agricolas, e tem R E S I D E N C I A L
ligação telefónica privati-

.

va n.O 1002 de Alcoutim. OPodem ser vista aos do- MAIOR CONFORTO

M���.s, a partir de 28 de
Aguas Dorrentes em todos os quartos, quantes 8 frias

Dirigir proposta ao Dr. p
,

d·José Gonçalves Fàgulhal reços mo ICOS

�:j:� ¿�� ���:fJ:r�rl�����,' Rossio, 59-2.0, DtO -LISBOA. Telef. 367666
lbe conVIerem. . -

.. __'

,.

•

[¡�I)AlJ� --=::dJ
MoYim.nt'; el•.1'nfol DO Porto
ti. l{n. 'Ii••l el. Sauto «Dt61110

De a9 de.Março a 4 de Abril.

Entrados:
ZÉ MANEL, Português, de 926
ton., <le Lisboa vazio.

Com a professora sr.a D. Maria' FORTU�A, Sueco, de 2.410 ton.,
Madalena Ferreira Ribeiro reali- de CadIZ com carga em trânsito.
za no próximo dia' 6 o seu casa- IDA PIETER, Holandês, de 600
mento o n osso conterrâneo sr; ton., de Bordéus, vazio. ._
Rui Firmlnio Simão, funcíônãrío STA.RLING, Inglês 1.356 ton., de
de finanças em Olhão.

.

LIsboa, com carga em trânsito.
.

\. RIMBERG, Aleinão, de í.212 ton.
.

'

.

de Leixões, vazio.' .'

Em Lisboa nasceu uma fHh:inha -, ,

do sr. José Baptista Simão Perei- Saídos.. •

ra e d� sua esposa sr.a D. -Maria MADALENA, com sal para Fun­
Antónia Ramos, de Martilongó;, chal.
- e. '. TERCE;.IRENSE, para Angrado
__-:-----__ ..Heroismo, com sal.

"

'MARIA Ç��ISTINA, para Lisboa,
com mmeno.

. '.

FORTUNA, para Gloucester com

cortiça e convervas para Nova
EM AIAMOt�TE IDÀ�P!�TER, para Boness, com-

.mmeno.
.

ZE .M;\�EL, para Lisboa, com
mlneno. .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

S a 11 de Abril a Farmácia SILVA,
.

Rua Dr. Miguel Bombarda, - Te­
.Idone, 64.

..

UM ACONTECI ..
MENTO EDITORIAL
OBRAS COMPLETAS

DE M. TEIXEIRA GOMES
A reedição, em volumes de cui­
dado aspecto. gráfico' de todos os

liv¡os de tim dos maiores escrito·
res portugueses GontemporÃneos

Jd publicado$:
Iventário de Junho
4,' ed., com desenhos de João de
Deus a ilustrar Uma das evoca­

.. ôes do Poeta

Cartas a Columbano
2,' ed , .!om a reprodução de 3 re·

tratos do 4lutor. por Columbano
Cada. vol., 35$00 - Tiragem es-

pecial, 70$00
A sair em Maio:

Cartas sem moral
nenhuma.�

ALCOUTIM

Eiool. T'onloa
Em tempos mais recuados nes­

te concelho muito poucos rapazes
se dedicaram aos estudos. Os
tempos mudaram, as circunstân­
cias de vida são outras e já mui­
tos procuram nos estudos um ru­
mo ao seu futuro. No ensino pri­
mário já é hoje vulgar o exame

da 4.' classe. _

.

Por estes e outros motivos tem
despertado um certo interesse
neste concelho a criação de uma
Escola Técnica em Vila Real de
Santo António. 'Faro fica longe
e certamente muitos procurariam

,

Vila Real para poder adquirir
conhecimentos q u e lhes .: facili­
tassem uma vida mais desafoga­
da. Fazemos votos para que essa

criação se� não demore.
� NoUol•• 1I...o.il

Encontra-se nesta vila e no res­
t9 do concelho os estudantes que'
'VIeram passar as festas da Páscoa
com suas familias.

Com sua esposa for passar uma
temporada em casa de seus netos,
em Lisboa o sr. Alfredo Lopes.

, 4
•

Encontra-se já quase restabe-
.,..�..,.".�.........,..���

<EXAMES> L ••

e Gôtas de Sabedoria
Do Dl'HBIO DE NOTÍCIas DE 23=6-957.

lecído do grave desastre Que so­

freu, o sr, Arnaldo António Ro­
drigues, funcionário de Finanças.

Reserve a sua colecç1l:0 no seu 11·
vreiro habitual, ou na

PORTUGÂLlA EDITORA
Aveelda da Liberdade, 13·L!SBOA

'"

SEMINA'SANT!

UMA eANTINA

quase, ama�_go _

\'
(CONCLUSÃO UA l." PAGINA)

gia. Supunha mesmo que a ieirá
era tudo-e o espirita nada.
Não. Deus atende as manlfes.

taçoes de sincero amor, mesmo
quando desenquadradas da/J,ri.
gldas liturgias. A melhor litur.
glf!, aquela que, com certesa,
mais agrada a Deus, é a do
amor que feroorosamente se .le.
vanta até a Ele, 'atraoés das ho.
nestas ocupaç{Jes do homem;
Deus não cura do lugar onde'

se fas a oração, ou do cerimo"
nial com· que ela é feita, mas
apenas da verdade,' da sinceri.
dade, com que ela sai do cora�
ção dos homen'S. Duas vezes óra
a Deus quem óra trabalhando tia
oficina, na escaLa, na sementei­
ra dos pompas., na medicina dos
corpos e das almas, na con.stru.
ção da casa ou do novia, na in·
vestlgaçdo da verdade ou na

produção da obr.a de arte---des"t
de que todas essas actividades

• a 3 a - promovam o homem a uma su·
'- ..... perior dignidade.

�636 ¡¡kO

--=::.::':.--
" "'� .... It..

- EJE'BA.-·

KOPKE I ••

VENDE�,SE
... .

�,' " -
... ,,�.

INF'O�MA:

Lino de Olive·lr.'
VIlia R!�1i 1)1 SANTO Arn'()N10

TEM DE IR A eAPJIAL?
PREFIRA A

ÉlJoropensa o

4AÇ:P; .pum lISlQ\Z!C!Z """ la.�. 44JU
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Dllcal 'aADaIIS� raDUITã11
INTERPLANETARIOS & SATELITES

A FAUNA HUMANA

CliBEÇli DE PliPELJlO
e traduzidos por dados

atmosféricos, estudos de on­
das hertzianas, etc. tudo de

grande valor para estudos
a efectuar, estudos esses

q ue talvez não se cheguem
a efectuar, caso se resolva

hu�r::�e�oas ��p����m;i��� DESPERTaR, o alOSIT810, o �����' qc�:�ef�rt�� �t:ufo�
rais. alegando carga, que na ver-

,

Há dias, Eisenhower fa- DESPERTAR-Adelino; dade pareceu não existir.
lando para o Congreso, por Torpes, Lambuça e Tareco; Na segunda parte já a jo­
ocasião da feliz « dêlivran- Palma e Bladmiro; Custó- go foi mais equilibrado, es­

ce» do satélite «Explorador dio, Dionísio, Abel, Bacala forçando-se as equipas por

IIh, lançado no foguetão
e Castanho. marcarem o golo que lhes

Vanguard, disse: "Achei es- LUSITA N O - Gomes da desse a vitória. -Foi ainda o

tesestudos tão informativos Costa; Pescada, Antunes e Lusitano que mareou um

e interessantes que desejo Daniel; Parra e Campos; tento, invalidado e muito

.parilhá-Ios com todo o povo, Ramires, Salvador, Pades- bem pelo árbitro, pois na

americano, e na verdade ca, Travaços e Ludgero,
.

iverdade ele foi conseguido
com todo o povo da Ter- A sorte do jogo podia ter ,irregularm�nte.
ra»: 'pendido' para ô Lusitano, J Do trabalho dos jogado-
Pelo que temos lido nos se Travaços aos 14 minutos, res nada há a dizer a não

jornais diários e nas revis- a poucos metros da baliza ser que todos se esforçaram
tas da especialidade, dentro e completamente isolado, 'por cumprir. A arbitragem
de anos será bastante facil não tem rematado à figura foi boa.

.

.

lançar um. foguetão tripula- do guarda redes, perdendo Outrol r�lultaelol
do por um ser humanó, pa- um tento certo.

.

. Sambrasense, -1 - S. Domíngos, 2
ra qualquer planeta, Nesteencontro, o futebol Moura, 2 -S. Brás, 1

Ségu�do d!�em o.S cientis- praticado foi do mais pobre. . Aljustrelense, O - Silves, O

tas, sera mais Iacil aterrar O Lusitano desfalcado de
uma nave interplanetária .alguns titul�res não podia CLASSIFICAÇÃO GERAL
em Marte .0uVenus, do q�e apresentar aquele futebol U. Sambrasense 15 pontos
na Lua, VISto .aqueles dOIS que ainda sabe e pode mos- S'I l'"
I fIves. . . OJ �

P anetaspos�u.Irematmos e- trar, e o Despertar este ano M 1"
e e

. �ura . . OJ
ras qu s rvirra para amor- ainda não se encontrou a Aljustrelense 12
tecer a"descida.

" si próprio. LUSITANO.' 12
No entanto para levar um Na primeira parte o Lu- Desp. S. Brás 10

ser humano á, Lua e fazê-lo sitano crioú certo ascen- Si Domíngos . 10
ragressar seriam necessá- dente dominando ô adver- Despertar • .5
rios cerca de 2 milhões de

'

dólares,
_

poueo mais ou me-
...-.....--------...-.......------------------------.....------""------

nos equivalente a
õô

milhões .BA'. \.S_ ..QU·ET_EBOL,de contos em moeda portu- -
,

guesal
Se as p.ossibilidades da

nossa ciência continuareni
como até agora, nesta cres­

cente sede de invenção mais
ou menos benéficas, mais ou

menos aterradorras, em' bre­
ve chegará o dia da «trans­
missão dos corpos»' o que
poupará e cornboío, a carnio­
neta ou sim plemen te ... an-
dar! .

A. de Mendonça

(CONTINUAÇÃO DA l." PAGINA)

te a evolução no campo
científico, que o homem, já
muito senhor de si, decidiu
enfrentar com ousada cora­

gem o seu eterno sonho: a

conquistas dos espaços si-
derais.

.

Se hoje em dia o «caso

discos-voadores» é um as­

sunto banal para os assí­
duos leitores dos jornais
diários, não menos se tor­

naram banais as incríveis
tentativas para a colocação
de satélites artificiais em

torno deste tão estafado
,

.planeta.
As descobertas ousadas

a que temos assistido nos

últimas anos, demonstram
.bem a enorme capacidade
mental a que o homem

chegou.
.

Todas, as velhas leis da
Natureza vão pouco li pou­
co sendo substituidas e

quando não podem ser subs­
tituidas são contornadas

sempre a favor do homem,
por invenções que já asse­

gu.ram formatos, .cheiros e

paladares ao gosto do pú­
blico;
Deste modo fabricam-se

manteigas com gostos re­

gulados à vontade dos fre­
g u e se s , [untando-se-Ihes
vários estreptococos sorti­
dos ou diacetil sintético; o

pão é melhorado com fari­
nhas embranquecidas com

vapores de cloro e certos

pós acelerama fermentação
da massa assim como for­
nos de altas ternperaturas
torreíactam a côdea de ma­

neira brutal; os.ovos são

importados da China e da

Indochina, já partidos¡ den­
tro de grandes recipientes
contendo doses certas de
anidrido sufuroso para imo,
pedir .que apodreçam; .açu­
car de paladar agradável já
Be obtêm a partir de cava­

cos regados. com ácido elo­
rid rico, espera-se q ue em

breve substitua o de beter­
raba e -de eana; muito mais
poderia ser apontado como

artes' mágicàs da nossa

ciência. ,',
Nada serve de impedi­

mente pará -o homem das

ciências, com o desabrochar
desta nova e espectacular
era científica tudoé possível,
tudo está dentw das possi­
bilidades humanas, no en­

tan to essas, possibilidades
humanas estarão dentro do
campo da. ciência?
Túdo começou com o

grande incremento do mo­

tor a explosão; nessa altu­
ra já o ·homem descria em

mais vantajosas póssibili'­
dades de energia e locomo-;
ção. Durante anos .0' motor·
a explosão,. foi Q r�suWl.Clo.
máximo da inteligência de
então; hoje .em Gtà as mais
diversas versôes de moto­

res sa.o estudadas, desde o

motór de cilindros opostos
até ao motor «bebe tudOlt.

Tempo passou e o motor
de explusâo foi ficandQ ve­

lho, apareceu então o motor

por propulsão;. mais tarde
a propoubilo a .jacto, que
então foi difinido como o

coeficiente máximo da nos-
...

s� era ...
'�,.. ..

!
T

.

I
ornou tempo a passar,-

e o motos a jacto já està fo·
ra dos âmbitos cientificos
ainda do século XX. Fala-se
já em adaptar automóveis,
a_viõeli e diverssa maquina- .

fla com pequenas particulas
a�óm icas q ue gerarão ener- I
gla q ue d urará para dezenas:
de anosl IEntrámos agora na era
dos sá téli tes artificiais e ra­
ro é o dia em que a América
não lança um novo satélite,
Com nomes pemposos e por­
£ado�es dos mais complica:
,dos tnstrumentos, que imi-
tem sinais convencionais
que são captados 'na Terra

dois filhos atacados de doença
crónica - o Nuno e o Jorge.
Ana Plácido, sua esposa, a al­

guns biógrafos de Camilo desig­
nada por a mulher fatal, amar­
gurou ainda mais os males ffsicos
do marido .

A vaidade e a soberba galvani­
zaram a sua primitiva' ternura.
Era no fim da vida do marido a
Senhora Viscondessa de Correia
Botelho ...
Conheço uma carta escrita por

ela ao poeta Tomás Ribeiro, ao
tempo ministro da Justiça, que é
um modelo de insolência. Depres­
sa obvidou os.Iavores que devia a
esse bondoso homem de Estado!
Dos três seres em que falei só

encontro iustífícação para Cami­
lo, que suportou o fardo da sua

vida com o trabalho, a dígnidade
e a, abnegação.

(CONCLUSÃO DA La PAGINAI

Do muito que li sobre a vigo­
rosa personalidade <1,0 cantor do
«Amor de Perdição», o-que me­

lhor me elucidou da sua doença
nerVosa foi o volume intitulado -

•Cem Cartas de Camilos.
Ali encontrei as suas contradi­

ções, sofrimentos, amarguras, fal­
tas de dinheiro, de tranquilidade
e de carinho. Ele desnuda-se com
sinceridade; mostra as cicatrizes
do corpo e da alma. A anatomia
científica que ele estudou na es­

cola do Porto, ficou a perder de
vista ante esta putra anatomia da
psícologla mórbida que o pai lhe
transmitiu. Heranças a que nín­
guém pode fugir. Fatalidades do
espírito e do temperamento. Uma
sua quadra define um' desespero
intimo, um pessimismo filosófico
que o faz descrer de tudo:

.

FUTEBOL

Campeonato Nacional da III Divisão'

Que imensas agonias se fotmaram
Sob os olhos de Deus! 'Sinfstra

.Ihora
Em que o homem surgiu! Que ne­

[gra aurora,
Que amargas condições o escra­

[vizaram!
Antero de Quental sofre do

mesmo mal, na mesma ansiedade
gerada da .sua própria tortura
mental. E' outro.nevrõpataa con­
tas com o sUpl!CIO da carne e do
espírito. Camilo, porém, investe
com o trabalho; Antero, desvai­
rado, 'passeia e pensa. O seu livro
desonetos, depois dos -Lusíadas.,·
é o mais valioso expoente intelec­
tual da raça portuguese. Na Ca­
pela crepita a ideia e soluça o

casto Iirismó desse apaixonado do
Bem .. Do maravilhoso soneto
transcrevo as duas quadras que
nos mostram a desilusão do imor­
tal filho dos Açores:

* *
.

A filosofia pode ser optimista
ou pessimista, conforme o carae­
ter e o temperamento de cada um.
Da Iireratura brasileira brotou
um .curioso e elegante rapaz que
foi jornalista, filósofo e contista e

que morreu novo. Chamava-se
João do Rio no campo das letras
e Paulo Barreto no campo do re­

gisto oficial. O primeiro nome,
todavia, é que o arremessou pelo
grande Brasil e pelo pequeno
Portugal.
O município de Lisboa, em

afectuosa homenagem, .. deu a uma

das suas artérias o nome citilante
de' João do Rio. Louvável preito
de gratidão a quem manejou com
brilho o idioma de' Guerra Jun­
queira e do Olavo Bilac.
Desse malogrado contista li um

'livro de contos que me concedeu
horas risonhas e saudáveis.
O conto O Homem da Cabeça

de Papelão, sobretudo, é de um
sabor delicioso, penetrante, filo­
sófico e humorístico. Agarrou-'se-'
-me à restintiva como a ostra à
rocha ou a chuva á terra sequio­
sa, Oscar ,Wilde, seu mestre em

Filhos ambos do amor, igual mi- pensamentos e paradoxos, não o

. Iragem escreveria com mais fino sentido
Nos roçou pela fronte, que escal- prático.

[dava.. . O tema relata-se em poucas 11-
Igual traição, que o afecto mas- nhas, Trata-se de um rapaz pobre

ícarava, a quem a mãe dava diàriamente
Nos deu suplicio às mãos da vi- .conselhos úteis, mas inutilmente.

[lanagem. • • Trilhava caminhos opostos. Dava'
Camilo e Antero são dois ho. quase tudo que ganhava aos po­

mens que vivem na História de bres. Um dia entrou em casa sem

Portugal pelas obras que legaram
o casaco que levata de manhã

e pelo o muito que sofreram. para o emprego. A mãe, assusta­

Quero também incluir nesta tela da, interrogou-o, E ele, com a

pintada a traços ligeiros o nome
maior naturalidade, respondeu­

de uma mulher que viu a luz do -íhe: «Dei-o a um pobre de 'caml­
dia entre a vasta charneca alen-. sa esfarrapada». A mãe, mais uma.

tejana. O seu nome: Florbela Es- vez, ralhou com ele devido ao séu
panca. Fui a E'vora ver o seu "péssimo comportamento, • • .

busto, exposto em jardim público. No dia seguinte, contou a um

Pareceu-me fielmente reproduzi- amigo a reprimenda da mãe e 86

do. Tenho lido tudo que escreve. díflculdades com que viviam. O
ram após a sua morte. Opiniões 'amigo escutou-o com benevolên­
dívergentes. Prismas contraditõ- cia, dizendo-lhe no Iínal:
rios. Juizos temerários. Os erítí-

..,., Nesta cidade trabalha um re­

cos, vulgarmente, manífestam-se logoeiro multo hábil �. Concerta
eivados de simpatia au antipatia, relógios e cabeças. Quem sabe II�

outras vezes são picados pela a tua cabeça tem um ou dois pae
tarântula da inveja, rafusos a menos

ê Val até lá la

Na «Charneca em Flor., dltima conta o teu mal. • • .

edição, encontra.se a vida intima E ele foi e ·contou aõ dono do
de Florbela, o seu poema de do. estabeleqlmento a sua doenç.a. O
res e de flores. Transparece arguto relojoeiro tlrou'lhe a ca­

aquela alma revolta contra os ho- beça e colocou-lhe no mesmo lu­
mens, contra a sociedade e in. gar outra de papelão. . .

.

cógnito destino. Do soneto Espe. Preveniu que, decorridas duas
ro transcrevo dois magoados har. o.u três semanas, voltasse lá. Fa­
pejos, 'duas súplicas ardentes e

rIa uma observação demorada pa­
carinhosas:

.

ra estudar o defeito contido na
cabeça de carne e osso. Passado·

Não me digas adeus, ô sombra o tempo indicado, o paciente veil-

Abranda mais O• r·lt .....o do[samtiel!luas" tou e o artista, negligentemente,
IU dirigiu-lhe esta per¡¡unta:

[pas80Sj - Que tal se deu Com a cabeçaSente o perfume da paixão anti· de papelão?
[ga, E o doente¡ revestido de saúde

Dos nossos bons e cândidos abra· e ale�rta, respondeu logo:.

tçosl .... O'ptimamentel Minha mãe
Sou a dona dUe mfsticos cansa- dlsse·me até que eu pareCia outro.

. [ços, Que tomara juizo e entregava·lhe
A fantástica e estranha rapariga sem uma pataca de menos o meti

Que um dia ficou presa ROS teus' ordenado.'
.

. [brá.'Q.08 .•• '. O artifice, jubIloso, !legredou.
Não vás ainda embora, ô sombra -lhe isto, pouco mais ou menos;

.

[âmigal
- O� grandes comerciantes, In-

dustriaIs, fazendeiros, politicos,
advogados, médicos, engenheiros'
e literatos usam todos cabeça de'
papelão ... Mesmo os janotalfcjue
andam à cata de. mulheres ricRS
usam cabeça de papelão I. .

O interessado, apertando Il mão
do Inventor da cabeça de papelão,
falou-lhe cam amizade: '

- A minha cabeça fica. para
af •.• A de papelão é que me val
�uiar os passos no presente e no
futuro.
Que pena não haver em Portu­

gal um fobricante de cabeças de
papelão I Se Itou\lesse, não teriam
corrido ao suicídio Camilo, Ante·
ro e Florbela, nem outros hornen!!
e mulheres de valor que seguem
a sua vi.dã como o Cristo no Cal­
vário, resignada ou tràgicamente".

Marool tAlaal'V'

Na capela, perdida entre a folha-
[gem,

O Cristo lá no fundo agonizava ...
Oh! como intiinamente se casava

Com a minha dor a dor daquela
[imagem!

SÉRIE A A terceira jornada realiza-se hoje
com os seguintes jogos:

'

.

SÉRIE A
Ginásio C. a.-c. F.•05 Boojoanen•.
ses»

Campo A. Gouveia-Olhão
Lusitano F. C.-S. Lisboa e Faro

,
SÉRIEB

S. C. Olhanense-C. D. Olhanenses
, C. C. Viegas-Olhao

��*.*••=o:"
* I

.

*
* 'laILI'IDR *

I As melhores ttnt�s para I
t naftos de 'peJaa e o'oméroto *
t··· '1I ,
I

_ TINTAS PARA! 1*� �ONS�RU�lO CIVIL

* Depositário nesta Vila:

I, m!�!��!!�!Y!!!����!!91
t - Telefone lii - I
&=......0=0:$•.

Campo do Bom joão-Faro
! C. F. «Os Bonjoanenses» 48-
Lusitano F. C. 37
(ao intervalo registava-se um empa-
te a 17 pontos)

.

C.r.B.-Brito (UJ,.Cabrita
(14),-Dias (8), Jesus (11). Jesuíno
(2), Barracos Mendonça (l).
L. F•.C- Carro (2), Andràde

(5), Branco (16), Gavmo (8) Pinhei­
ro ,(2), Leaí-Atbauc (4), Jara.
Campo Abilio Gouveia-Olhão
Ginásio C. Olhanense 44 - Sport

Lisboa e Faro 41
(ao intervalo 21-17 a favor do LÍs-'
boa e Faro)
a. C. O. - Bruno (7), �t Fernau­

des (12), Pinto (13), Lazaro (6), Os­
car (6), Frasão,

.

S. L.P. - Pinto (11); Xavier (1),
Cavaco (3), Carvalhal-Reis·JQrje
(15), Alexandre Rocha (11).

o

SÉRIE B
Campo de S. luis-raro

S. C. Farense 38 - S. C. Olha­
nense 34

.

(ao intervalo 19-15 a favor do Fa­
rense)
.S. C.F.-: Madeira-Gago (10),

Afonso (1), Estevioha-Mónica.Bas­
tardinho (8), Vinhas (19).
S. _C. o. - �maro (5), Flávio (13)

Marhns (3), PIté (5). Brito (6), Cos­
ta (2).

As mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
tais -Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulteo nos·
so ca táJogo

��M!!fttM que é enviado
grátis
Moreira da

Silva & F." L da

Rua D. Manuellf, 55-PORTO

.
'su,êos de qualidade
para todos os fins

No soneto Minha Culpa a sua
humildade reassume em clarões
dantescos neste terceto de renún-
ciai

.

Sou um verme que um dia quis
tser astro .•.

Uma estátua truncada de alabas­
{troo •.

Uma chaga sangrenta do Senhor ...

Trata·se, evidentemente, de um
livro original, escrito por um co·
ração palpitante e molhando a

pena no sangue das próprias
velas ..•
Mulher arrebatada e sensual.

Gozou três maridos e suicidou'se
·no dia em que completou 55 anos
de idade..
Antero foi mais além: varou a

garganta com dois tiros aos 49
anos. O seu maior monumento é
o livro de sonetos, que o lieu
amigo Oliveira Martins coleccio'
nou com paciência de santo.
Termino a minha tese de três

biografias i n ve rs a m en te, pal'a
prestar a Camilo a derradeira ho·
menagem. Suicidou-se aos' 64
anos, pobre e cego, velho e invá­
lido, tendo aInda de sustentar

.

fita de serra

F. RA.M.ÂD.A�I.»�
OVAR

PORTO • AGUEDA

Vlsadô pela Comissão da Censura

LISBOA LUANDA• • o «Notfolas do AlliilPte"
".nis-•• em Olhão. na 'lYra·
ri. e.p.I•. lua .0 eom'rolo.

; t ttftl54QjJ
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ta, igualuente, a do corpo
através' de ,1.150 cantinas,
que distribuiram 11,5 mi­
lhões de refeições, e de.
12.500 Caixas Escolares que
distribuiram livros e ves­

tuàrto;
Na campanha contra o

analfabetismo o Ministro
salientou 'que foram recu­

. perados 250.000 adultos que
fizeram exame do 1°. .grau;
e 60.000 fizeram o exame da

.

4-. classe. A SO' RA O
Ao terminar a resenha p N DOS ESCANDALOS

quando a este grau de ensi­
no acentuou que desde 1945
até agora. se construiram
2.626 escolas com 5.073 sa­

Ias de aula, tendo o Estado
contribuídocom 632.000con­
tos para- tais construções,
Entretanto o Ministério das
Obras Públicas tem ultima­
dos os trabalhos para o iní­
cio de um novo plano de no­

vas construções que totali­
zam 8;680 e seo lar com

1.200.000 contos.
Passado ao ensino técni-

'co, que abarca a formação
de profissionais para as acti­
vidades agrícolas, comer­

ciais e industriais, o Sr.
Prof. Leite. Pinto disse que
o número de alunos do en­

sino elemen tar e médio é
de 57�650, dos quais 52.000
alunos fios ramos elemen-
tares. ' UMA PORTARIA SOBRE SÉRIA NEGRA
Funcionam, no Confinen- o oombat� ,h eechenllhas srave.

te e Ilhas; 79 escolas elemen- na proy."Cnoia lio' AJaarve
Os dois ocupantes da moto que

•

d
'.. . há dias atropelou duas senhoras,

tares, ID ustriars e técnicas, Lisboa; '28�Publicada na foJha abandonando o veículo após o

eSescolaselementaresagr-í- oficial, uma portaria do Ministé- desastre, foram identificados pe­

colas. rio da Economia determina que la P. S. P. e recolheram ao Go-
Prevê-se a criação de no- ao abrigo do art. 2.° do decreto- verno Civil. As autoridades abida

vas escolas ao ritmo de 5
-leí n.O 28.611 de 22 de Abril de não divulgaram a sua identidade,
1938, seja tornado obrigatório o mas dado a que numerosas teste­

por ano. _ combate às' cochonilhas !traves rnunhas presenciaram o desastre,
Existem ainda no grau mé- que atacam as árvores de fruto e: sabe-se, todavía, que os dois ocu­

dio 3 escolas de regentes 'outras culturas.na província do pantes da moto abandonaram as

agrícolas, 2 institu-tos co-
�lgarve. vítímas na Rua Alexandre Hercu-

. • '.' .., . "'" lano e fugiram cada um para seu
mercrais e 2 ínstítutos In'" A CONFEReNCIA làdo, não solicitando, sequer, a
d ustriais.

.

.

.

. I
DO DR. TAVARES RODRIGUES int.ervenç�<! d� autorldade ..A Po-

Estas escolas contam com na C!al. elo Alsarye
. lícia Judícíãrla vai organtaar o

O corpo docen te de 8.000 pro- Decorreu briÚla�te e ante uma
respectívo processo.

.

.

íessores, mestres, con t r a- a�sisfê�cia numerosa, a coníerên- LUTUOSA
.

mestres e auxiliares de enu cla realizada na Casa do Algarve,
. pelo sr, Dr. Urbano Tavares Ro-
drigues, sobre o tema cA persona­
lidade e a obra de Teixeira Go­
mes. Presidiu o sr, dr. Norberto
Lopes, ilustre director do «Diário
de Lisboalt, ladeado p�los srs. drs.
Maur(cio l\;\onteiro e Gàrcia Do·
mingues, respectivamente vice­
·presidente da direcção e presi­
dente da comissão'cultural da Ca-
lla do Algarve; coronel Antunes
Cabrita Joaquim Paço d'Areos,
Neves Fran,co, 1.0 secretário da
direcçlló, e António Rosado, dele-
�ado em Lisboa do .r�oUcias� de
Lourenço Marques. .

Encerrou a sessão, o st. dr. Nor­
. berto Lopes, que enalteceu o tra­
balho ali apresentado e dissertou
sobre al�'uns aspectos da "ida de
Teixeira Gomes, com quem con­
vivera.

�I O Comportamento· Oas Conservas
numa zona de exploração' atómica

2) Nas zonas situadas a 'menos
de cerca de 700 metros do ponto
zero, dentro das quais as constru­
ções contendo as conservas foram
-pràticamente destruídas, as ava­
rias sofridas pelos recipientes fo­
ram consíderáveís, em resultado
de destruição mecânica ou de'
perfuração por estilhaços de qual­
quer natureza. Estas avarias são
do mesmo género das produzidas'
por deflagrações naturais; E' de'
notar que mesmo no caso de um

abrigo subterrâneo. ter sofrido
fortemente os efeitos da explora­
são a tal ponto que .os aeres hu­
manos não tenham podido sobre­
viver ao efeito -das radlaeões ou
aos efeitos do sopro, toram recu­

perados 67°/. dos produtos em

estado de serem. utillzados.
Para diminuir os efeitos das

destruições mecânicas por esma­
gamento, rotura ou perfuração, o
armazenamento em caves-é prefe­
rível à vulgar arrumação nas des­
pensas (em prateleiras); a zona de'
arrumação deve, além disso, não
ser feita em frente das portas ou
das janelas. Em seis construções
situadas entre 1.400 e 4.500 me­
tros do ponto zero, os produtos
não sofreram os efeitos das ra-

diçôes, . :
5) Nas condições extremamen­

te desfavoráveis de exposição às
superpressões do sopro, da ordem
dos 5 a 4,quilo'i qor centímetro
quadrado, a distâncias de 800 me­
tros do ponto zero (correspon­
denté a uma destruição total das
construções), notaram-se avarias
importantes nos recipientes e
constatou-se.um alto nivel de ra­

diações induzidas tanto nas em­

balagens como nos produtos. Po­
de admitir-se.a utilização desses
produtos por curtos perlodos a

partir de 5 a 4 dias. apõs li explo­
são. Os produtos recuperados ao'
fim, deste tempo, a partir das zoo
nas de destruição completa, po­
dem ser consumidose.o seu pala­
dar e contextura são normais.
Os recipíentes não avariados,

recuperados depois d� explosão
e apresentando forte ràdioaetivl­
dade, não devem ser releítados,
pois a sua radíoactívldade não
Impede o consumo do seu conteú·
do. Tais recipientes devem ser la­
vados e escovados para os desem­
baraçar dos sedimentos radioac­
tivos a fim de se poder aproveitar
.0 seu conteúdo. Em muitos casos,
,mesmo os reclplentes�apresentan·

CONCLUSÃO DA I.' PAGINA) do u m a forte radíoactlvldade,
contêm produtos que podem ser
consumidos com toda a seguran- •

ça, A deformação das embalagens
metálicas e a mudança de colora­
ção dos recipientes de vidro,
constituem indicação de extrema
exposição às radiações;
4) A exposição das conservas a

uma intensa radiação, a uma dis-
.

'tância de 400 metros do ponte ze­

ro, não lhes reduz sensivelmente
o valor nutrítivo. Em todos os

produtos examinados depois da
explosão, verlñcaram-se teores de
ácído arcórbico, tiamina e carete­
na semelhantes aos das conservas
normais. As' perdas de princípios
nutritivos, sob 'a/acção das. radia­
ções, são fracas, de forma que o

valor qutriti�� (nomeadamente o

teor. vítamíníco) não é pratica-
mente alterado, .

, 5) Macacos, alimentados duran­
te· 5 meses com produtos forte­
mente expostos ao efeito da ex­

plosão nuclear, não revelaram ,

qualquer sintoma suspeito. Ratos
alimentadoscom produtos para a

alimentação infantiI expostos a
400 metros do ponto zero, apre­
sentaram. as mesmas caractertstl­
cas de crescimento que outros
alimentados com comida seme­
lhante não exposta às radiações
da explorasão atómica, não se
tendo verificado qualquer sinto­
ma nocivo.

PORTÓ

RAINHA
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cantes de lataria e Iabrlcantes de'
récipientes ern vidro.'
Quantidades .consideráveis de

60 produtos alímentares de dife­
rentes espécies em latas e frascos
de diferentes formatos (legumes,
frutos, sumos, peixe, crustáceos,
moluscos, carnes e aves, pratos
diversos, sopas, alimentos para
crlanças; leite, etc.) foram colo­
cados no polígono de ensaios ató­
micos de Nevada, por forma a re­

produzir as condições normais de
armazenagem comercial e caseira
das. conservas. Tudo foi disposto
a distâncias variáveis do .ponto
zero. (ponto de explosão de en­

genho nuclear), quer a granel,
quer em caixas na terra, em trin­
cheiras, em prateleiras reprodu­
zindo as condições do comércio
a retalho e as de grande armaae­

narnento e ainda em abrigos for,
tificados(reservasde guerra, ete.).
Tudo foi examinado. depois da

explosão nuclear, prlncipalmente
do ponto de vista das suas possi­
bilidades de consumo. 03 lotes
que haviam sido colocados a cer­

ca de 1.400 metros do punto ze­
ro foram examinados 6' horas. de­
pois da explosão. As amostras co­
locadas mais próximo. do ponto
zero foram examinadas aos ter­
ceiro e quarto dias depois da de-
flagração, .

Eis as conclusões principais das
provas radiológicas, bacteríolõgl­
cas e organoléptlcas resultantes
desta série de experiências, tal

.

como se encontram resumidas no .

relato em questão:
1) As conservas alimentares em

latas de folhas ou em frascos de
vidro que não foram' rebentadas
ou partidas pelo sopro atómico,
podem ser imediatamente consu­
midas sem qualquer inconvenien­
te, desde que estejam armazena­
das em construções ou abrigos
eficazes para proteger os aeres
humanos contra as radiações mor­
tais ou os efeitos da deflagração.
A sua radloactlvidede está abaí­
xo do nível perigoso e as possí­
veis avarias sofridas pelas emba­
lagens são fàcilmente notadas
(esmagamento das caixas. colora­
ção dos recipientes de vidro, etc.).
As conservas'em embalagens não
avariadas, eventualmente recupe­
radas a partir das zonas de des·
trulção total, podem ser utllizadas
a partir de iS ou 4, dias depois da
-exploção.

Assoprada pelo ventó ciclónico, cabelos desgrenhados, boca ras'­
gada e nela um sorriso forçado mas simples, como simples era sua

«tollettes, apertando junto do pelto o seu cãozinho cTo}'. - a sopra­
no Maria Callas desembareou do avião que a conduzlu a esta capi­
tal, e caminhou suavemente pela pista. do aeroporto, desafiando a cu­
riosídade dos que a aguardavam, sob uma chuva copiosa e implacá-
vel, para lá da pista. .

.

.
.

.

O leitor deve conhecer, provàvelmente, lis exentrlcídades desta be­
leza grega através de um noticiário garrafal a que os principais diá­
rios não pouparam cabeçalhos e tintas anacrónicas. E tais excentrl­
cidades, á "excentrtcídade primeira do temperamento vulcânico da'
prima denna, levaram muita gente até à Portela de Sacavem,

Há dois anos, num teatro de Chicago, esbofeteou três fiscais de
impostos; no Metropolitan de Nova York" o ano passado, humilhou
um baixo' e um tenor, proibindo-as de irem ao proscénio agradecer.
aplausos, que só a ela eram devidos; .este ano, no Teatro da O'pera,
em Roma, e na presença dó Chefe do Estado, ministros, corpo diplo­
mático e alta socíedade.: abandonou o palco alegando «motívo de
doença», o tal ecaso» Callas muito divulgado pela imprensa mundial;
em Paris, ao desembarcar do avião, verificou que lhe faltava .o saco

de dormir do seu «caníche-, que vinha na bagagem, obrigando a des­
fazer toda a estiva do. avião, o que provocou, naturalmente, um con­
siderável atrazo ita saída do mesmo e, ultimamente" em Madrid, foi
assobiada e apupada, por ter cantado pouco ..• por muito dinheiro!

. <Ira aqui tem o leítor o epalmarés» da 'Callas e a grand-fssima cu­
rfosidade que antecedeu a sua anunciada chegada' à capital, aonde,
no �eatro Nacional de S. Carlos, 'cantou a ópera .Traviata», de
Verdi, !

E o nosso bom 'português gosta tanto deatea-escândalcs!

TELEF. 51695

E. Vo

. Dr. Diniz Campos' Amorassino. ,

_Nos novos edificios gas­
tou o Estado nos últimos
anos cerca de8aO.000 contos.
e gastará neste ano de 1958
cerca de' 95.000.
Neste momento estilo em

construção 18 edificios . e

conta·ae ter mais 80 acaba­
dos ou em via de acabamen·
to em 1964¡ :Existem ainda
26 colé�ios particulares q úe
t1Ó .minlstrl'lm este ensino e

cerca de 70 que, ministram
esse ensino e outros

Quando ao ensino liceal
oficial, frequentám-nos
36.9000 alunos para 1.204
professores.

.

Existem 41liceu9 no Con.
tinente e Ilhas, e 800 cole­
gial onde se'ministra o en­

sino liceal e outros ramos.

Neste ensino liceal «parti­
culan estão matti-cuI-ados
89.400 ,alunos. Projecta-se,
entretanto, a construção de
uns 80 novos liceus. Exis.
tem ainda 8 liceus nor'illais.
No que respeila ao ensi­

no universitàrio verifica-se
que 16.100 alunos estl:io
matriculados nas nouas'

. Universidades Clássicas e

Técnica d'e Lisboa, Porto e

Coimbra. Nos ultimos ahos

gastaram'seco� eIas800.000
contos.- Aléftl disso cons­
truiu-se um :H.ospital-Faeul.
dsde de Medicina em Lis­
bOli, estrando em constru­

çlio outro, quase idêntico,
no Porto, onde se .gastaram
até agora, noi dois, 660.000
contos.

Outros números foram
ainda. aponta.dos pelo Sr.
Ministroda EducaçãoNacio­
naI Estes bastarão, porém,
para mostrar a incontestá­
vel grandeza de uma obra
e para definir e comprovar
o mérito de uma política.

Faleceu, nesta cidade, Ó sr. dr,
Diniz Campos Amores, de 11 anos,
far-maceutico e cirurgião dentista,
natural de S. Bartolomeu de Mes·
sines. Era casado com� a sr." D.
Maria Justa Ferreira Amores, e

pai do �r. Alvaro Diniz CampQs
Amores, engenheiro geografo. O
funeral reallzou·se, no passado
sá!)ado, dia 22. para o cemitério
do Alto de S. João.
Jlaleceu nesta cidade o sr.

João António Bernardes, de 75
anos, natural de Tavira •

A's famflias enlutadas, apre­
sentamos as nossas condol�n­
elas.

•

Vila Nova da Gala
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A "SA LA DA IMP R ENS!" no ·SNI
TamBÉM SE DESTINa K I!OPHENsa RE910HHL OR(3ÀNIZACÁO MODELO

PARA A DECO�AÇÃO DO LAR(C(jltdttislo VA 1.8 !lAGiltA)

tos a esclarecer dúvidas e

a justificar decisões. E' nes ..

sa atmosfera de esclareci­
mento, informação honesta
edesejo de colaboração que
todos n 'Js portugueses­
gover.9�!il tes ou governados
-- nos liaviamos de enten·
der para que'o Pais alcan­
çasse o nivel. económico,
cultural e progressivo que
todos, nós. desejamos do
mesmo modo, sejam quais
fore-m os metodos OU os

sistémas que nos pareÇam
mais convenientes ao in­
ten to.
Da sua carta há. q ue pÔr

em evidência d ua'S coisas
importantes:
- Que a Imprensa Re�

gional está na «Sala da Im­
prensal> do SNI em igual­
dade de direitos com a

J rn¡:)rensa Diária, ressaltan­
do daqui que, para aquele
Organismo Oficial, só há
uma Imprensa.
- Que vai o SNI dedi­

car uma das suas próximas
iniciativas exclusivamente
à Im presa Regional,...... ()' que
nos dá a certeza de que
aquele Departamento Ofi­
cial reconhece a importàn.

cia e o valor que na reali­
dade ela tem ..

A Imprensa Regional fi­
ca assim, perante o Estadó,
numa. herarq uia de valores
de pôr em destaque e al,;.
cança dêste modo a sua·

cáFta de alforria há. tanto
ambicionada.

'
.

Resta-nos, porém, solici­
tar do ilustre Secretário da
Informação' Nacional q ue

oficie a todos os periódicos
regionalistas do Pafs indi­
cando-lhe qual o documen­
to q ue será exigido aos seus

redactores para que estes
-- na qualidade de jorna-.
li s tas portugueses� pos­
sam frequentar a eSaia da
1m prensu e gozar dos pre­
vilégios que aos colegas da
Imprensa diária são dispen­
sados.
Nã.o duvidamos que, tãô

prontamente quanto teve
a gentileza de me respon­
der, o sr. Dr. César Morei­
ra Baptista dará pronta sa­

tisfação ao pedido que aqu.i
lhe fica fei to.
José dos Santos MarqueI

,I'

'J

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBILIARio
EM TODOS OS .ESTiLOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES ·DA
Jo, tlr.gem e .• uplnlao de

.Notrol .. dO Algarveu jUltltl­
olm I preferenol. dol S.,UI

anunolantes e ofereollm I.,gu­
ra garantia dums útil e provei­
to.. publloldacie.

Rua Rodrigues Sampaio, -76 ..A
LISBOAAñuMle Mste jOrl'lal de arlllldê

oxpansio .,m todo o Paíl.
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